
aumento. 

livro de 
O têrço diário ! O têrço diário! Tal 

é o grito piedoso que do Santuário 
do Fátima se estende através do 
mundo inteiro. E oo som dessa voz 
de comando ressurge com novo fer­
vor o devoção do santo Rosário. 

1: nos aldeias e nos cidades, en­
tre os indígenas do nosso África e 
no estronjeiro, do Itália à Bélgica, 
à Alemanha, oo Brasil etc. 

E no propagando dessa 
não há desfalecimentos. 

De dia poro dia aumento o nú­
mero dos que se comprometem o ~e­

zor o têrço todos os dias. 
10 tão simples!. . . 1: tão consola­

dor ... 
E o ideio alastro. 
Agora é o caso do TUÇO DIÁRIO 

EM COMUM ~UMA FÁBRICA. 
Havia uma oficina onde só tra­

balhavam mulheres. 
Como de costume o conversa gi­

rava à volto de mil e um assuntos 
e, a dizer o verdade nem sempre era 
dos' mais edificantes. 

A vida alheio, os escândalos o 
crítico forte às atitudes das outros 
tudo isso vinho à baila. 

Havia ali uma jõcista. Um dia 
volta-se para os outras e diz-lhes 
de chofre: 

-Eh raparigas! A gente fofa aqui 
de tudo menos de Deus. Temos de 
folar de coisas mais sérias. 

Uma gargalhado geral foi a res­
posta do oficina. 

Mos pouco o pouco foi subindo, 
subindo o nível moral daquelas con­
versas. Não há muito ainda o am­
biente era já tão outro que a jócis­
to, atrevida e confiada, diz para os 
colegas: 

- E se o gente rezasse oqui o 
têrso tíidos juntos? 

- A gente não sobe, respondeu 
um magote de empalhodeiros de gar­
rafões. 

-Mos vão aprendendo . .. 
-Pois sim. 
E daí por diante, em virtude do 

apostolado daquela pobre operário 
os bocas dos camaradas de trabalho 
todos os dias interrompem o converso 
poro em conjunto louvarem o Nosso 
Senhora reza ndo o têrço. Continue­
U'lOS o trabalho~! ... 

Baptizados e casamen­
tos no Santuário de 
N.a Senhora da Fátima 

Não podem ser realizados 
Baptismos ou Casamentos no 
Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima sem licença do Sr. 
Bispo de Le iria para cada caso. 

Esta licença só é concedida 
a quem apresentar ~utorização 
do Ex. mo Pre lado a cuja Dio­
cese pertencer. 
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Peregrinação .de· Março 13 
Pôsto que de manhã cedo ti­

vesse estado um pouco enne­
voado, o dia 13 de Março últi­
mo foi verdadeiramente um lin­
do dia de primavera. 

A circunstância de coincidir 

lativamente avultado de pere- Marques dos Santos, vice-reitor 
grinos, embora a assistência fôs- do Seminário Diocesano. 
se porventura inferior à do dia Efectuou-se em seguida a pri-
13 do mês precedente. meira procissão com a veneran-

Realizaram-se, na forma do da Imagem da Santíssima Vir­
costu~e. todos os actos come- gem, cujo andor foi conduzido 

Festa de S. José em 19 de morço de 1938 

Grupo de' operários do Sontuádo de Nossa Senhora do Fátima que promoveram o festa de S. José, seu 
Patrono, executando o canto! 

~sistiu e pregou o Sr. Bispo de Leiria 

êsse dia com um Domingo e a 
sedutora perspectiva dum tem­
po magnífico atraíram ao San­
tuário Nacional de Nossa Se­
nhora da Fátima um número r e-

morativos das aparições e dos 
sucessos miraculosos. • 

Presidiu à recitação do têrço 
do Rosário em comum, na San­
ta Capela, o rev. dr. Manuel 

em todo o percurso aos ombros 
dos Servitas. 

Celebrou a Missa do meio­
dia, no altar do pavilhão anexo 
à Igreja das Confissões, o rev. 

A n ·os· s a piedade 
Sejam qunis forem ns razões que 

os psicólogos queiram dar a êsie 
facto, o que é certo é que êle cons­
titui uma r ealidade consol~dora 
para o nosso sexo: - a mulher é, 
duma maneira gernl , mnis religio­
sa, rnnis piedosa que o homem. 

A piedade é para a mulher um 
amparo, um reftígio e um~ fôrça 
a que se acolhe nns horas dolorosas 
da ,vida, que a nlenta nas duras 
provas e lu tns que tnntns vezes tem 
de sustentar; é a seint que vil'i-
fiça todos os seus actos c que faz 
germinar nn. sua nlma as mnis be­
lali e valiosas virtudes; é o perfu­
me que cmbnlsama e \'alor iza tôda 
a sua vida cristã. 

sas se de!icinm e ocultam. Uma 
piedade nss1m serve npcn:~s para 
desafinr os que não praticam, pa­
ra fnzer mal àqueles cuja fé é pou­
ca e vacilante. 

Um imporlnnte sector de apos­
tolado se oferece nêste ponto 
às mulheres e raparigas da Ac­
çiio Católica - reformar e endi­
reitar, primeiro em si e depois nos 
outros, a vida de piedade, para que 
ela não S<'ja uma comédia indigna 
e motivo de escândalo para tan­
tos, para que desapareça o título 
depreciativo de beatas tantas ve­
zes jUJ!tamente a.plicndo a certas 
pessoas que da religião s6 usam llll 

práticas agradá.l'eis, e cuja vidn se 
não co.'lduna pràticnmente com as 
crenças que dizem professar. 

crnmenios sim, mns no mesmo tem­
po ordenar e p.::~utar a. vida segun­
do os preceitos dAquêle que os 
instituiu para. nossa fôrça. 

Ser piedosa no \'erdndeiro senti­
do do. palavra é procurar imitar 
a vida dAquela que é o grande mo­
dêlo de tôda a. mulher cristã -
Maria Santíssiritn, a Virgem do Na­
Mreth, vida de recolhimento e de 
oracão até no meio das ocupações 
mnis simples e vulgares; vida de 
contínua união com Deus no C\tm­
primento perfeito e exacto dos 
mais ínfimos deveres porque era o 
cumprimento da vontade do Seu 
Criador; vida. de recato e de pure­
za, vivendo como nm lirio imnculn­
do no meio do mundo corrompido 
e corrutor «Sicut liZium tnter spi­
nas)); ' 'ida de completo abnndôno 

P. Augusto de Sousa Maia, se­
cretário particular de Sua Ex.o1a 
Rev.mr. o Senhor D. José Alves 
Correia da Silva, ilustre e vene­
rando Bispo de Leiria. 

Ao Evangelho subiu ao púlpi­
to o r ev. dr. José Galamba d~ 
Oliveira que fêz a homilia sô­
bre o Evangelho da Missa do 
dia que era o da T rinsfiguração 
de Jesus no monte Tabor. 

Foi o rev. celebrante que deu 
a bênção com o Santíssimo Sa­
cramento aos doentes que ocu­
pavam as três primeiras banca­
das do pavilhão. Levava a um­
bela o sr. Coronel Domingos Pa­
tacho. 

O rev. dr. Galamba de Oli­
veira dirigiu também os cânti­
cos e fêz as invocações, em­
quanto o rev. oficiante dava a 
bênção eucarística. 

A-pesar-de haver poucos sa­
cerdotes para atender os fiéis 
no santo tribunal da penitência 
por ser domingo e estar decor­
rendo o santo tempo da Quares­
ma, o número de comunhõ~s 
foi considerá:vel e talvez supe­
rior ao de igual dia do mês de 
Fevereiro findo, que ocorreu 
1ambém num domingo. 

Dada a bênção geral a todo o 
povo, realizou-se a última pro­
cissão de Nossa Senhora que foi 
seguida, na forma habitual, do 
acto de consagração e do cânti­
co do <<Adeus à Virgemll. 

Visconde de Montelo 

TIRACEM DA «VOZ 
DA FATIMA» NO 

MIS DE MARÇO 
Algarve ....... ..... , ..... . 
Angro .................. .. . 
Bejo ......... ........ . 
Broga ... .. ...... , >•• 
Brogon!;O ... ... .., ·:· 
Coimbra ............ , .. 
fYNO ... ,., "' .,, ,., ,., ,., 

Funchal ........... . 
Guordo ............. .. 
Lomego .............. . 
Leirio ... ... ... .. •. 
Lisboo ..... , ............ ( 
Portalegre ... .. . . .. )" 
Pôrto ............ •·• ••• 
Vilo Reol ................. . 
Viseu ...... ....... ~ ..... -·-. 

Eatronjeiro ... ... .. .. 
Dl.-ersos ... •• t .... '' '" 

5.971 
20.015 

3.888 
87.831 
14.857 
17.430 

5.565 
18.744 
26.254 
13 .3~5 
17.646 
11 .575 
11.152 
61.289 
31.610 
11.110 

358.302 
3.750 

13.930 

375.982 

Mns qunndo falnrnos de piedade, 
queremos dizer, aquela piedade só· 
l ida e 1·erdndcirn que assente nos 
firmes ~Jicerccs duma fé vi1•a e 
ilustrada e que somos câpazes de 
mostrar cm tôda a parte, e não 
aquela piedade postiça que se usa 
como qualquer toilette cm vogn, 
que se usa só dentro da igreja e se 
abandona ao sair dela; não é nque-
11~ piednde-c:u;icatura, feita só de 
exterioridades e sentimentalismo 

Ser piedosa não consiste em pns­
snr longo tempo na igreja e dcscu­
rnr 0 :1 de1·eres do pt·óprio estado, 
pela simples razão de que dos de­
veres e trabalhos que as circuns­
tâncias dn. vida nos impõem, cum­
p!·idos em graça, em \anlão com 
Deus e por amor dEle, podemos e 
del-emos fazer uma das nossas mais 

nas mitos da divina Providência e _______________ _ 

de inteira aceitaç-ão ao sofrimento, 
e que sofrimento, c a tôdas as cru­
zes que o Senhor qltis enviar-Lhe. 

Concedei-nos, 6 Virgem Santís­
sima, que saibamoa ir buacar à 
Yossn vida os exemplos sublimes 
qne devem ilustrar a nossa; que ii. 

Pecie-se para organizarem os 
papéis a tempo e horas para 
não se verem embaraçados. piegas em que as imnginaçõee ooio-

belns orações. 
Ser piedosa ' freqüentar oa Sa- ÍJ!lÍta~iío d!l Vo88a, sa'ibo.mos trans-

formar a nossa piedade numa píe. 
dl\de singelo., sàdia, forte e santa 
para que um dia possamos ser cba.­
ma.dae e considerada• btat~u na 
verdadeira acepção da palavra, ia­
to '6, · bem-aventuradas e felir.ea 
junto d! V§s e ~a glória eterna, · 

• 
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o RECREIO 
A confissão foi inventada pelos Padres! .•• 

VOZ DA FATIMA 

Recuemos mais ainda e es tamos com 
os Doze Apóstolos. 

Conta o evangelis ta S. LuÇas no" 
«Actos» o q ue faziam os convertidos 
dizendo assim: ue muitos dos que · ha­
viam crido, vanham confessando · e 

Dizem assim as pes:;oas Que, por tantismo na Inglaterra, antes de denu11ciando as suas obras,., 
• certos motivos... não se confessaJD. apostatar, escravizado pelas suas P!li- S . ololo evinsellsta e!.Creveu: use 
t.Mas, então, é lícito preguntar-lhes: xões, escreveu em defesa dêste sa- co~Jfessamos us nossos pecados, Deus 

- Quando? em qu11 ano ow sécu- cramento: use não t~iss~ ·na Sagrada Á fiel e justo para os perdoar,,, 
lo? O nome do seu o• dos seus in- Escritura e nos livros dos Santos ~a.. Dem.os o últimq. passp atrás e po­
ventoresr dres, a doutrina da Confissão, bas- demos então pa~r e d~scansar sa­

Podcmos desafiá-las a que nos res- tava-m 6 ver como ela tem sido pra• tisfeitos desta viagem at~vez de 20 
po ndam . tlcada por todoa os povos cristãos séculos. Eis-nos chegados à Hora 

1:: , no entanto, são conhecidos 011 em todos os séculos, para me con- única em que Cristo, ressuscitado, 
autores e as épocas das diC~rentes vencer de que não i t~ma invenção vai ter com os Apóstolos e lhea diz: 
invenções, descobertas, leis, obras e lumzana, mas sim 'Uma lei divina». «A Paz seja convosco! Aulm CO• 
doutrinas célebres e de muitíssirnaa o grande Leibnitz, protestante cé- mo o Pai me enviou, assim eu vos 
de menor fa ma.. . lebre, deixou escrito no seu testa- envio a vós. E tendo dito e~tas pa· 

Pois, sôbre a. tnvençiio-lwmana da mento religioso: unão ~demos dei- lavras soprou s&bre lles e dlsse·lhel : 
confissão , ·nunc:l. foi encontrado o xar d 6 convii' em que esta instii'Ui- recebei o Elf)lrlto Sl'"to: Aquiles 
mt'nor vestígio. · ção ti digna da sabedoria divina 11 a quem VÓI perdoardes 01 pecados 

"Para isso 6· precoo recuar, século ql66 a R'eligiiio cristã fiada tem de ser•lhes·io perdO~dos, aquilles a 
a ~~ulo, até à. .hora solene em que o llíàis 110 b,6 • 0 deve" da. confissão quem vós 01 retiverdes, ser· lhes-lo 
"?ic.o Ser que .~a. arrogar ·se ~e con'tnbui n1uito para nos Dfastar do ., retidOS>>. . .• . 
dm·~to, o '5eu umco mventor, a Jns- . pecado e 4 uma grande c~nsolação E . 6_ êste o verdadeu~ ~n1c1o d~ 
hlulu. . para os qve caem. Eu constdero um Co~ssa?. ~ êste 0 seu mco e le 

Ora vamo& Já! Dos n0650S dias até . d ·· · gitimo mvtntor. 
éc 1 6 Cotiissão tá be confessor ptedoso e prt~ ente, como 1! desd C . t tod 

O culto de Nossa Senhora 
-da. Fátima no estranjeiro 

NA INCLATERRA 

O Rev. J . P. Klee realizOu no St. 
Edmund's Cólleco - Ware, Londres, 
uma. lntereasante conferência com 
projecções luminosas - multas o ve~ 
dadas - no dia 3 de março passado. 

·Intitulou a Con!orêncla cThe Lour­
des ot Portugai--Shrine o! our Llldy 
ot Fatlmll.» (A Lourdee de Portugal -
Santuàrlo de Nossa Senhora da. Fát!~ 
ma). 

Apresentou urna htstól'la rápida das 
Aparlcõee, o movimento rellaloso do 
Santuário, a piedade dos peregrinos e 
o plano d as obraa Que alt se estão a 
executar. 

A conferência q ue teve a ~cntlleza. 

de nos me.ndar, mostra que estucou 
o assunto, apresentando um traba­
lho oonsclenctoso. 

em · lugru· de honra a ama11em de 
N068.!. Senhora da F'át!ma, pedem 

uma estMua para a lircjà c o Rcv. 
Pároco requesltou estampas pura dill­
trlbuir. 

NO BRASIL 
Do n.• de 13 de Feve1·elro de 1938 

das •Vozea elo Sftntuãr!o do Sumaré» 
(Orgão da COnfraria de N.• Sr.· do 
Rosário da Fã.tlma ) transcrevemos 
com a devida vénia o seguinte artl~o 
do sr. Joaquim Alfredo da Fonse<;a. 

«Arauto das grandezas C:e Mll.rla, o 
Portugal Herolco diiS glor iooas Qul­
nl\8, passou a sei também o pedestal 
por excelência da Rainha do Univer­
so. 

FãUma é um reC'3.nto do Oéu. Lu­
&ar onde a atrib ulado. alma humana 
pode antever com relativa !acll!dad& 
a beleza Infinita da Magnitude Dlv1-
na. ao . s u o . 1 • ~ • es m a~m grande instra4mento de Deus pa- . - e ns o qufl os os povos 

assmaJada por mumeras provas . Nes-
1 

_ d 1 5 
cnstãos, em todos oe tempos acata- Centro de Irradiação de apostoln<!o 

té período de quatrocentos anos es- r a;; sa vaçao as. a ;na "· lá d é taram a lei da Confissão, até aos Estilo reunidos em Roma, em COn- Intenso, prova mUudlvel do amor de 

EM ROMA 

• cn:vt:u-se, discutiu-se, sempre, sõbre 
1 

as 6rçcuAe~os 1:un a para li 0 s • nossos dias. Praticaram-na e prati- gregação, representantes das Provin- Deus pelos homens, Fátima _ a 
I Al _._ 1 d . cu o I • ssma am-na os vros, os os Papas 0 B'spos todos "ias da eom~~"la de J~us de todo Lo d ( a . aca .... w-~ a guns . ~ ma1s tratados e discursos que são verda- cam-na. . , s 1 e " ..,...... ~ ur es Portuguesa - atrai prescn-

celebres adve.r!lános da. Rehgmo, que d . b . t os ecleSiásticos; confessam-se uns aos o. mundo. temente todos os olharee, faz tremer 
liC confes·~~~ à hora da morte ou 

1 
etr:u' 0 rads PF';.mas,d comSa.pobes os por outros segundo a paiavra de S. Tia- Um dos livros escolhidos pQra lei- d a1 i . ~~.~ . . umm:l.res a • u e 0 r, como . e egr a todos os corações, Obl:laa. 

rcltb(·jaram f:l.zê-lo, sendo_ unpedi_dos 
08 

Ambrósios, Crisóstomos e Basí- go ·~confessaa-vos. t~n~ aos o~tros .. ,>L tura públlca aos Rcvs. Pe.dres foram a prostrar-se em oração férvlda. e ple­
t)clos seus adeptos que nao quenam lios . No século 

73 0 
Concilio de Praticam-~~~; na 1greJ~ Catóhca, pa~- as «Merav1gl!e di Fatima» do Rev. dosa todos os es.('irltos, 0 pequeno e 

.jjcar mal . . . _ tores e f1é1s, da ma1s alta à ma1s Padre Luis OOI)Zilga, professor do Ins- o grande, o pobre e 0 rico. 
vonalre confcl>:>ou-se em vanas L~trl~ ocupa-se da ráC:nflsS.."lO deter- humilde posição. E . só Cristo podia tttuto Btblico. Maria; a obscura V.rgcmzlnba de 

,Ja, s ua..s doenças e, tê-lo-ia feito na nunan ° a sua P ca, ao menos fazer duf!!a prática que esmaga e ir- A leitura dês&e livro produziu tanta Nazll!'etl}. e a Soberana. Senhora do 
ultima se o~ seus d iscípulos não se uma ~ez cadg. r• pel:l. Páscoli;, pa- rita o orgulho humano, um dos mais impressão QUe vãrlos Pn<!res e d os Universo Inteiro, oompraz-se em 111~ 

•opusessem. ra ~::~No r~ ~ame~to e 
0 
onentar poderosos, mais suaves e impulsio- mais autorizados pedfram exemple.res zer ver aos bomen.s que sObre se~ 

Um dia, sob o irrc::.htivcl impulso Os lS. ~ sec os 9· e 4· os gre- nadorcs amparos da alma. humanal para propagand a. Mãe de Deus é também Mãe e Proteo-
, <Jc ·~<'rtas horas do Bem, tle havia gos, armémos e os coptas levam-na Bemdito sej:l. Cri~to, Senhor Nosso, ~ellzmente a 2.• edição está esgo- tora daqueles por quem J esue -
. escrito: ,171ão há, talvez, instituição com os seu~ er~os quando se sepa- por t er com a sua. ternura infinita tada mas em breve apa.reocrà a. 3 .' Seu Filho - tanto sofreu e se aacrl-
'"ais 1ihl que a co11fissãon . raro da Igreja-rr:ae. inventado tão útil, tão bom e feliz mais aumenoo.da.. ficou. E não bastaram as manifesta-

O ' Alembert não recebeu o padre s.ibios incrédulos e indiferentes re- sustent.áculo e remédio, para a. nos- ) eões espa!lto6a.s c:!o seu amor lmen-
que o ia confessar porque Condorc~t volvem as catacumbas dos· primeiros sa. fraqueza. e para. os nossos males! EM FRANÇA 110, não bastaram as vlsltu C.emorada.s 
não lhó c()Jlsentju. • . séculos da Fé, e descobre111 aí sím- Confessemos aA nossas faltas . De- Em Lena !Pa.s de Calais) tem-se <).e~ que já fizera. à terra! Foi preciso 

Dlderot 'chegou a ouvir várias ' ve- ·boloá e objectos · do cultó que expli- nuncicmos as nossas obras más e o sesvolvido muito o culto de Nos.sn se.. baixar novamente ao vale de lé.grl­
zes um s..'lcerdote; mas, já quando 'as cam friamente, ante a s.:iência ~ a uSenhor que é fiel» às suas promes- nhoro. da. Fáttma C.evldo à propa~an- mas: to! mister tomar do novo no 
l>UO.S disposições eram boas ... os seus critica e apontam, junto do altar e ~. perdoará. os pecados que nos fô- da que ali fazem os portugueees em!- mundo corrompido e tllo !alho de 
amigos Jeva mm-no para longe. dá. pia do baptismo, o uassento al- rein ;>erdoados e n:io re tidos, e acei- ~ra.doe, ali estabelecidos e especiat.- t Orças, para lembrllr à misera crlatu-

No s('C l!JO 1 6 a Reforma,. prot~- io do cotife~sor e o lvga" onde ajoe- tará a pcJJitênci:l. da. nossa humilha- mente o sr. António Alves. ra humana Que por ela vela a. m:l.l.s 
tante encontra-a. e assinala-a bem! lJíava o penileiiien. ção, e obediência. Mal'l'a das Flores Multce famUias têm nas sul\8 casas 1Conttnu11 na ::.• 'Pàair.a) \ p rincipio ainda. pensou em respei- Recurmos mais e chegamOs aos ;_ _______________ ..:,_ __________ _, __________ _; _____ .:_...::,.:.:;.:...:.,..:.._ 

tá la. e d eíe.otlê-la do descalabro da tempos próximos dos Apóstolos. En- O ÁCIDO DO SEU ES-
heresta. contramos já nos seus sucessores r. O 

Lutero, o fundador do prote:.tan- continuação da doutrina da Confis- TôMACO P DERIA 
tismo, e:;creveu em uoa captlvltate são. FAZER u .. ~ BURACO 
Babylonlae».l <•Cu jlrejeria cont'inuar S. C:lemente, instruído por S. Pe- lVI 
~ujello à tira111a tio Papa a ter de dro, escreveu aos Coríntios: «em- NO TAPETE 
Qbolir a CanJissiio>~. Quanto estamos 110 mUtldo cOIIvena-

Melanohton chegou a lamentar mo-nos, porqu~. satdos desta vida, 
com palavr.t!\ amargas =! su:l. perda e ju niio podemos COIIfessar-nos nem 
a prt'Coni7ar '!11<' d a fô,;se re:.tabele- fa::er pcuit4ncia.,. 
cida. Santo lreneu, ins tríd o po.r s. 

I! ~uri<n '" ". !t.ndador do proles- João, prega a Confi~ão aos lioneses. 

(CKATELAIN) 

u .. pa o ti .. , lava o !Irado, torDa fio· 
alvol •• ,n..lao, evita a obealdado0 
coa .. rva a •oeldado • alo fatlp o 
o•tot~~alo, u• o coraçl o nem o ce· 
robro. 
COUPOH-nemelemos gratuitamente 

o livro do Dr. Falvre •Porqu« rtnao 
s um p«rl6o o •an6Ue carrezado d6 
acido urlcoo, contra o envio deate 
anuncio- para : Deposito Geral do 
UI\ODONU.,-apartado 142, Llal)oa. 

PREPARADO EM PORTUGAL 
sob o contrOle doa 

L a b o r a t ó r I o s do 
U R O D O N A L 

' A EXISltNCIA DE UM VENENO 
'1 PERTINAZ NO SEU ORGANISMO 

É A CAUSA DO REUMATISMO 
A acumulação dos cristais de áci­

do UI'!Co nas articulaÇÕes, sob a for­
ma. d e cristais de pontas aguçadas, 
6 !reqllentemente a causn do reuma­
tismo. Quando os joelhos e as mãos 
doem ao mals levo movl~nto, quan­
do ns co.stas sentem picadas, estes 
cristais veoenosoa depositaram~e nos 
seus músculos c são a causa dos seus 
sofrimentos. 

Os cristais do ácido úrico são muJ­
to pertinazes e pràtlcamen~ Insolú­
veis na 1\aua. Súo precisos mais de 
4.000 litros de âgua para dissolverem 
100 ~rs. do referido ácido. 

Dois dos sais que entram na com­
poslçtlo de Kruschen fazem com Que 
os crlstnls do ácido úrico .I>OSSam 
ser ~ltm!nadoa. 

Mas nllo ó tudo, - outros sais 
dêste produto estimulam os rins a. 
uma actlv!dnde regular: :€ assim que 
o venenoso ácido · urleo IX>de ser ex­
pelido !àcllmente pelos canais natu­
rais. 

Kruscbcn faz tudo Isto de uma for­
ma suave a natural. 

Exp,er!mcnte tomar Kruschen du­
rnnte . um mês: Ficará surpreendido 
com os resultados da sua experiên­
cia. Acabe,m as dores. Volta o bcm­
-estar onde eentla lneómod,ot;, Sen­
tir-se-é. melhor do c.!Ue ntulca. 

Frasco grande eso. 17$00 pequeno 
esc. 10$00 em tOdaa aa farmácias. 

Imagens com um metro de al­
tura a 300$00 só na Sacra Ofici­
na, Rua Luciano Cordeiro, 92 1.0 

E.do
0 

I A «.Vos da Fátima» é a pu­
blicação de maior tiragem de 
Portugal e aquela em que os 

------------. 1 anúncios aio maia valiosos. 

Qunndo 
~ente d01CS 
no <stOma.­
go, jn sabe 
que e las 
t é m geral-
mente a sua 
causa. no 

exceGSo de 
àctdo Cl u e 
aquêle ór ~ 
gão produz. 
Sabe qu& 
ês...oe àcido é 
tão corrosi­
vo que se• 
r I a. capaz 
de !ozer um buraco em qu3lquer ta.­
:peto mesmo espesso? Os qufmlcos 
Provaram êste facto, deitando algu­
mas gotas de àcido clorfclrlco (um 
àc!do semelhante ao do estOmago) 
sObre um tapete, o qual produziu um 
buraco de 15 ctms. de comprimento. 

Se o ácido · POdo !ezer aQuilo no 
tapete, imagine o que êlo tará ao es­
tô~ago. Jt quando o ácido ataca os 
tecidos do seu estômago Que a 1ll­
cera começo. a !ormar-sc. 

Liv!e-so dêsse ácido chupando uma 
Pastilha Digestiva Renn!e depots do 
cedo. retelção - ou sempre que sen­
tir Quaisquer Incómodos. Rcnnle 6 
uma l)ast!lha que se dissolve na bô­
ca - mesmo multo agro.dâvel-mls­
tW'a.-se com a saliva o actua imedla· 
tamcnte. Contêm Ingredientes Que 
absorvem o ácido, outros que o neu­
tralizam e, outros ainda que auxiliam 
activamente a digestão, evitando que 
o excesso da ácido volte a formar-se. 

Nilo <leve descuidar a acidez -
adquira um pacote de Pastilhas DI· 
-aesttvas RennJe em Quolquer !IU'lXlâ­
cle., alnda hoje. Custa 6$00. 

Quando 
!}iário, o 

precis~ dum 
católico deyt'i 

• 

jornal 
P.,eclir 

... Eis o que acontece quando 
se utiliza uma pasta dentifrica 
de má qualidade. uma pasta 
cácida:. que ataca o esmalte 
protector dos dentes. 

1 Se estima os sews dentes 
adopte duma vez para sempre 
a eficaz Pasta Dentifrica 
SANTA CLARA. anti-ácida. ma· 
cia, de sabor agradável, alta· 
mente antisséptíca, verdadeiro 
produto de beleza para os 
dentes. 

PA . . ENTIFRICA 

.IMfACIAIA 
/ , 

HAVM 
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Gráçàs de Nosso ·Sen.horo do Fátima 
·NOTA~ Não de\' e causar 

estrartbe~a o facto de haver de· 
mora na publicaÇ"ão dos relató• 
rios das J!raças enviadas à Re· 
dacçio dá «Voz da Fátima», 
porquanto, dispondo êste jornal 
de um espaço tão reduzido, e 
sendo tantos os pedidos lkl pu· 
blicação, só passados al~uns anos 
cbe~ará a vez a c~tda um. 

• . . 
NO CONTINENTE 

Em cnrt.a enviada à «Voz da Fá­
tlrl\a», o sr. Manuel Lourenoo -
sernache do Bomjardim, diz o ee­
aulnte:- «Estando minha. espOsa pa­
ra ser m~. e já há álguns d ias e 
n oites sem dellcanso, vi-me em perigo 
de ttcar na. viuvez. Mnndel chamar o 
médico porque o caso já parcela. 
nat\lralmente d esesperado, mas co­
mo o médico ficava distante, lem­
brel-lric de recon-er a NO&Sa Senho· 
ra da Fátima, confiando ao seu po­
d eroso va.llmento a. l'Sivação de mi­
nha espôsa. e do f ilhinho que esta­
va para dAr à luz. Rl'corrl, :POis. a. 
Ela com multa. fé, prometendo-lhe 
que, ee a c11a1lça. nascesse antes que 
0 médico chegasse, mandaria cele­
brar uma missa, prêgar um sermllo 
e publicar a. gmça no Jorni\J da Fá­
tima E com efeito, graças a N'O&­
sa. ·8e1~ora da Fátima, J)11SBados 
poucos minutos jà a criança havia. 
n ascido sem que tlvE"SISe sido neces­
sária a. Intervencl\o do médico. Aqul 
r ica, pois, 0 meu agradecimento pú­
blico, como h avia prometido a. Noe­
aa Senhom quando r. Ela. r ecorri 
cheio de aflição». 

• • • 
o. Rosa da Silva - Ovar, J)Cde aqui 

seja publicado o eeu agradecimento 
pela cura que recebeu. Diz ter estado 
com um pé completamente a~ljado 
e com horríveis dores. Só obteve a 
oura, d iz, depois de ter recorrido r. 
Nossa Senhora da Fátima. 

• • • 
Em ca.rta de 13-5-1936, vinda de 

cardanha, o ar. Armando Sendas, diz 
o seguinte: - «Venho, como prome­
ti, cumprir a minha promessa, pu­
bliCando neste jornal a cura d e meu 
tllho que e'\1 pedi a NOBSa Senhora. 
De todo o coraçii.o agradeço a t ão 
boa Mt\c a graça que me concedeu». 

• • • 

r Uima e a S;..ntn Tereslnhn 
graça recebida. 

• . .. 
uma t;r~l-me ~esta cnm<~. ainda nesté mês 

e )C\ al·me p C.l'n minha Ca.,a para jun­
to dos que mo ~ão queridos.' 

o . Alice Amador Lcoria - Lagoa -
( Algarve }, vem multo reccnheclda 
a~rradecer a No.ssa Senhora da F:\tl­
ma. a gro cn Que lhe concedeu curan~ 
do-a de uma plt m·lsla de qt.e multo 
tcm)JO sofl·cu. P romeku publlonr és­
te fa\'or e ,·cm cumprir a sua pro-
meSf'a. 

• • • 
Manuel Gonçalves - Sando - L::· 

meso, vem nsrndcccr a cum de sua 
!lUla Marta da Conceição, de 18 
nnos, e que lstu"va doente h avia já 2 
anos. Além dc outres, fêz a tJromes­
sa. de Ir a. pé & Fátima e de publi­
car a. gmça recebida, o que hoje 
\em l azer. . . 

o . Elisa de . ousa Machado - Ri· 
boira - Gondomar, diz o seguinte: -
cNo mês de Fevereiro de 1932 en­
contrei-mo multo mal de uma per­
na, a. única que aJncia lJ066Uia. come­
çou-me a. inchar e a ficar denegrida, 
a ponto de n ão me poder já levamar 
da cama onde quás• me não podia 
Il).OVImentar com honlvels (!orce. Pou­
co depois t Oda a mln!1a perna se 
t. ranstormou numa ferida que causa­
va. horror a quem me via. Temendo 
que !áBse necessário amputá-la, o 
que Já acoutooero à outra, e assus­
tada ~'elo que me dtzlam, lmplorel 
o auxUio de N06sa Senhora da Fá-­
tima, e com a maior fê e, confiança 
flz uma novena, deitando ao mesmo 
tempo um pano molhado em água. 
da Fatima 80br" a perna, e prome­
tendo publlcar a cura na cVoz da. 
Fátima», se a ~lie do Céu atend'CSSO 
M mtnhas súplfcaa. Dai a pouco co­
mecei a sentir melhoras, e hoJe, I!Tll-' 
Çns a ' NOssa Senhora da Fátima., en­
contro-me complota.mente ournda». 

• • • 
Maria Emitia Ferreira da Silva -

óbidos, tendo recebido do Céu uma 
araca por lntc.rmédlo de Nossa Se­
nhora da Fátima, vem rogar a pu­
bllca.çáo da mesm~~o no joma1z1nho 
a. cVoz Qa Fátima». 

• • • 
o. Aurora da Conceição Gomes Reia 

Lima- Barrote!as-- Viana do Castelo, 
diz· - «Venho cumprir a. promessa 
de 'tornar l)'Úbllca na cVoz da Fãtl­
ma» a minha gratidão para com Nos­
sa. Scnhom por uma graça que por 
sua lntercesslio alcancei, - a. cura 
de u[Ila doença Intestinal. 

Aqui tlca., pois, o meu vivo .e ter­
no agradecimento para honra o gló­
ria da Mão do Céu». 

* • • 

No dia 17 a VIrgem Mãe despachou 
a mtuha oração! Lcvante:-me IIÕzl­
nlla o t lz uma viagem magnifica até 
no Algat·vc. Foi pam mim uma ln­
sl~c ~rrnça , que causou admlraçi\o 
n q uantos me conheciam com vómi­
t os q uásl continuos havia. já 8 me­
ses. •Aiu<la me alimento de dieta, vo-
mito ainda de vez em quando, mas, 
g~r-çns 11. Mãe Santlsslma, slllto gran­
des melhol\l.S. 

Fui ainda faYorcclda com outm 
gre.ça de Nossa. Senhora da Fátima 
que me !êz desaparecer wn quisto 
que tive na garganta e que me fns­
plmva sérios cuidados e graves peri­
gos. 

R.(>conheclda por êstes e outros fa ­
vore$, aqui manl!esto o meu agro­
decll'!"'cn to bem slnctro a. tão mlse­
rlcordlosn M~ q ue serhpre sabe com­
padecer-se de quem sofre e a Invoca. 

• . . 
Carlos da Silva Sampaio - Cepães 

- Fafe, diz ter recebido por lntcr­
ce6.sáo de Nossa Senhora. da Fát1ma 

a ~r~aça do desaparecimento de um 
quisto que tinha nas costas havia 
jl\ 7 anos. 

• • • 
o . Alva R. Lima - l'oz do Douro, 

vem agradecer a. Nossa Senhora da. 
Fátima o seu poderoso valimen to em 
dlversns dificuldades em Que se en­
controu, e eepecla.hnento na ocasldo 
de um porto que se h1lgava. dlficll, 
mns que, graças a Nossa Senhora, foi 
completamente feliz. 

• • • 
olcs6 oloaquim Rodriguu - Garfe 

- Pól'CI! di L~nlao,o, teDdp t O,C1!J>O­
ra.do a sua 811/Úde por lnteroess!lo de 
Nossa. Se~ora. da Fátima, aqui vem 
ogradecer-lhe t a l favor . 

• * \ 

o . Maria Otilia Luso Vieira - Lis· 
boa, vc.m rn'l.nltestnr o seu reoonhe­
c.lmento a N068a. Senhora da. Fátima 
por ·lhe ter alcançado a saúde para 
sua sobrinha Maria Isabel de Souaa., 
que estivera. ~vemente doente e 
que e1·a a s:~a única. companhia., 

• • • 
o. Maria da Piedade Baptista - s. 

Domingos da Roda, em 26 de Maio de 
1935, escreve pedindo a publicação 
do eegulnte: - «Havia mais ' de 7 
anos que eu sofria de Imensas dores 
no corpo, o de quando em quando 
aparcela-me qualquer coisa de san­
gue na boca acompanhada de um~ 
pontinha. de tosse, e tinha épocas 
em q ue nacia ou quâst n nda tomava. 
de allmcnto que me não fizesse mnl. 
Consultei vârlos médicos e quásl to­

d os me davam a entender que have­
ria algum principio de tuberculose, 
mas n enhum mo !nlava claramente; 

pois de a ter confiado l poderosa ln­
t$lrvenção de N068a Senhora da Fátl-
ma. 

• • • 
o. Maria da .coeta Morais Castro -

R. de a. Bento, 221 - Lisboa, diz ter 
estado durante cêrca de 2 ml!lles pe­
rigosamente doente a ponto do ter 
sido desenganada. pelos médicos rela­
tivamente A sua .cura. Foi então que 
confiou a sua. cura a Nossa. Senhora 
da Fátima, e, tendo-a alcançado, aqui 
deseja agradecê-la a tão J)Oderosn e 
bot\ Mãe. 

• • • 
António Fonseca Veiga - 1. Vicente 

do Penso, escreve dizendo o seguinte: 
- «Depois de consultar vários médl· 
coe da cidade de Braga, fui por êlcs 
Induzido a entrnr no Inst1tuto dos 
cancerosos em Llsboo. 

Antes. porém, de partir, tlz uma 
novena de comunhões com uma fi­
lhinha da Cruzada Eucarí.stlca , e ca­
da dia bebia uma colher de água do 
Snrituárlo da Fátima. 

Na viagem, sofri dores horrlvels na 
bexiga. Antu; de Ir ao consultório do 
1·eferldo Instituto do Cancro, recorri 
com mais fé nlnda a NOBIIa Senhora 
da Fátima, prometendo dar uma u­
mola. que pediria na freguesia, ca.so 
fOBBe curado. Coisa admirável I ao en­
trar no Instituto... as dores paasa.­
ram por completo, e agora já nllo lá 
vestlglos do ooncro!. .. 

Aqui eetou aos pés da Vlr~rcm &ln• 
tlsstma da Fátima dando-lhe o meu 
a.gra.declmento e a. esmola que conse­
gui juntar. '&te facto, pode ser co~ 
firmado por tôda a freguesia de S. 
VIcente de Pf:nso, onde resido com a 
minha famUiu. 

• • • 
o. Ana dos AnJos Madeira ...,.. AlmeJ. 

da, vem agradecer a Nossa Senhora 
úa Fátima uma graça. particula r que 
alcançou do céu por sua lntcrccllll!lo 
maternal . 

• • • 
oloAo llos Santos - Preza - Aveiro, 

a1!1'1ldece a Noesa Senhora da Fátima 
uma graça tempo1-al concedida a sua 
U !pôsQ que se sentia doente. 

• • • 

muitos medicamentos sem. resultado, 
recorri a. N06sa Senhon. da Fitom~. 

pedindo com multa fé que me cura. 
~~e, e prometendo-lhe que publicada 
esta tiío grande araça na. cVOY. d:l P"­
tlma», ~~e a. curto me fÕtiSC CO<locdlda. 
Tendo-a r ecebido, Yenho hoJe, multo 
reconhecida, ~ t(Io grande r ... 
vor que devo ~ maternal proteoçlo 
da nofiSB boa MAe do Oéu~ 

•• • 
IEmtlia ela lihta Cunh:l '•n~ - R6o 

1ua, dls:- cDe há multo temoo ~ 
nha. rasando à Sant!!!Sim~ VtrYem, 
un:a peilçlo por um hlho. A«ota 
que eetou a. receber aa gr~ças da 
Santiselma VIrgem, venho com mUl• 
ta grat.ldflo e contentamento mandar 
publicar; porque não POde !lca.r 110 
eequeetmento, nem sem ser: conh,eai. 
do u ~rraças de tão boa Mãe! 

Wal8 outra graça: 
lllfofrendo por vezes d~ WUA. cloenoa, 

qÜe por vezes me fazln reoolhCt' ao 
leito; e que ultimamente (h~ poq., 
0011 cUMl J)rcclsava. sair da. oama ~ 
ra .uzil!Ar os tllhos. rotrUel ~ 
te ~ VIrgem Santa Mãe do Oéu, Q~ 
me fôeee J)Of;Sivel s:lir da ~ma a!D­
da que não estivesse curada; a.tm 
fot; 110111 dias, em que eu Q.uerta., u­
lllm foi ; e me foi permltldo súr da 
cama todos 06 dias! 

Quem recorre com fé à M4e <IOe _. 
.adoreis sempre 6 eooorrtdOJI 

wutto gmta por esta publlcaoiO, 
wbec:revo-me com multo l'ellpelto 

Emília S. canhe~ z:>tnto 
• • • 

I 

o. Eugén ia da Conceiqlo Tei•eira - J, 
Faro, vem reconhecidamente agra.d• 

1 
cer n N061>a Senhora da. 1"ftlmt. Wll.a o 
araça temporal , graça que obteve ~ ! 
c11llllte Ul'Yia novena que lk em bolr I 
ra da mesmo Senhora. I 

• • • 
11o~a~,0':c~:o R':!:õ-~be:eda ao: ' • 

qual floou muito magoo.aa., ftm ~... I 
cteoor a N06611 Senhora ela -:W.tlma. o 
ter obtido rt\pldas melh0R4, avenaa 
com o uso da água do santuário de 
Noeea Senhora da Ft\t10'UII. 

• • • 
o. Antónia Duarte Dominaoa da o . Cleoraina Alves dos lantoa - AI· 

Silva - Tomar, diz ter recebido por Justrel, deseJa a~r·adecer a. Nossa. Se­
lnter~ de Nossa Senhora da Fá- nhora da Fátima o t~r obtido a. cu­
tlma uma gmça. po.rtlcula.r. Reconhe- ra dum eo!rlmento que teve nas cos­
clda à &lntisslma VIrgem por lho telll8. Depois de duas noveiU~S a. Noss:~o 
rer concedido tal auxUio, pede aqui senhora da Fátima, obteve a oora 
seja mantfestada. a. sua gratidão por qt1e, iem re&ultado, havia Já muito 
tão Insigne favor. tempo procurava Inutilmente na me-

• • • dlCJna. 
o . Elvina Nunes da Fonseca - Lis· 

boa, em 13 de Mato de 1935, diz o se­
guinte:- cEm J aneiro te 1934, n<loe­
cl com multas dores n as pernas c nos 
braços que tinha multo inchados, sen­
do-me multo dltlcll fazer qualquer 
servlco. Depois de ter experimentado 

EM LOURENÇO MARQUES 
o. Clot ilde Oonoatves Frajloso -

lourenoo Marques, pede pe..ra. pubU· 
car tuna l!l'ande graça que obteve 
por lnterJllédlo de No.ssa Senhora da 
Fátima. 

De Ponte da Baroa, o . Maria da 
conceição de Meirelu Lacerda, escre­
ve o se~n~lntc, com o p edido de pu­
bllcaç!lo: - «Encontrando-se meu 
ma1·1do gravemente doente, recorri a 
NO&Sa Senhora. d a Fátima. com a 
maior confiança e fervor posslvcls, 
prometendo Ir ao seu Santullrlo com 
o mc.u doente, se Nossa. Senhora 
atendesse as minhas humildes mas 
ferventes 8(1pllcas. Graças à sua e!l­
eaz Intervenção o m eu doente, ho­
r ns depois da. minha oração e pro­
messa, achava-se Inesperadamente cu­
rado! 

o. ~osefa da Silva Hilário - Mexi· 
lhoeira da Carregaoão - (Algarve ), 
dlz, cm cal"ta., o seguinte: - «Estan­
do eu dO<'nto do estômago, dei en­
trnda. no Hospltr l de Snnta Marta , 
em Lisboa. A opinião dos médicos 
dêsso Hoopltal era que não me le­
vantaria. da cama túo de-pressa. Sa­
bendo esta. op:nldo, no dia 13 de 
Maio, dia. da grande peregrlnnção à 

apenas llrn me d isse q ue eu tluha------------------·-----------------

• • • Fátima, com as minhas simples p re-
o. Maria do Carmo Almeida - Vila ccs r ezei assim a NÓssa. S<'nhorn: -

Real, agradece a. Nossa Senhora da O querida. Mãe Sant!.;slma da Fátima, 

lesdo nos dois pulmões. Depois de 
voltar à monha terra n atal e de al­
gum tmtamento, senti 1\Jgumas me· 
lhoras. P ensei voltar para Lisboa, on­
de comecei novamente a. andar cons­
tipada, com multa tosse e deitando 
sangue pela. bõca.. Consultei mais al­
guns médicos, entre os qua is o 5r, 

dr. Leite de Faria que me disse ser 
-----------------------------------;pr-eciso tirar uma radlosra!la ao es­

tômago pru·a ver se necessitava de 
ser operada e depois de me poder 
a llmtntar bem, se trataria do peito. 
E u, porém, que dos 19 aos 27 anos 
nada. tinha. ajudado os meus pais, 
nllo queria sujeitá-los a. uma tão 
excessiva desJ)êaa, e por isso resolvi 
voltar outra vez J)al'a casa. de meus 

o Culto de Nossa Senhora da 
Fátima no 

(Contfnuac4o) 

extremosa e te1na diiS Mães e que por 
ela espera o mo:JJs maanb.nlmo <10 11 

Pais, o Supremo Senhor, Criador do 
Céu e <la Terra I • 

E as aparições da. VIrgem Santlssl­
ma no então a.tllto Portugal, fize­
ram volvcr-so todas as vistas para 
aqu~lo cscabelo maravilhoso donde 
se alcança o Céu mais prontamen­
te! ... 

Fátima cresceu aos olhos do mun­
do! Cresceu como l'lncllo l'rlvilegla.­
~ol Crc6ccu comQ recanto onde se 
ólíeram éõ'Qsas sobrenaturais I Como 
r egido onde habita a Santa Mde do 
Deus e onde se verltlcam tactos ml­
lagl·osoa atestando o poder do Nosso 
Senhor o a. protecçll:0 da VIrgem. E 
no Santuário Nacional, orgulho do 
Portugal Crlstdo, do Portugal Herói, 
&e entron!zou em rellcArio singelo e 

Estranjeiro 
singular - a Fé e a. r ectidão do ca­
racter - o coração fremente da boo e 
brava. gente lusitana, 

Em pJagas brasllelrns a inda. vln~ra 

com admirável pujança, o amor à 
Vtr~rem Sant1sslmn. que lhe trouxeram 
os primeiros colonizadores. V<>ltado 
para Fátima, também o Brasil GI­
gante se cul·va gcnuflexo ante o tro­
no do Maria c cm seu louvor canta 
l:nisono como o Vélho Portugal, por­
que tnmbém é Cristão, porque tam­
bém é Mariano, porque também sen­
te correr-lhe n as velas o mc..mo e ~re­

neroso sangue da bemc!lta l'át1·1a dos 
séUfl ma tores I 

V!tQ-éõi dó nosárlo do Fátima -
Auxilio d<>s Cl'lstllos - velai p elo 
Bro.sll e Portugal, êmulos na. dcvocdo 
que t êm para con\'osco, rivais no in­
tenso amor quo vos dedicam I 

A. M. D. G. et B. M. V. 

pais. 
Voltei-me então para Noesa Senho­

ra da. Fát ima, prometendo-lhe que, 
se no fim de um ano pudesse 1\JI­
mcntar-me sem dificuldade o traba­
lhar, Iria no seu Santuàrlo agrade­
ccr-llle pessoalmente c dar 'uma es­
moln, publicando também a graça no 
Sl'U Joruatzlnho. 

I 
Como Nossa Senhora me atendeu 

na sua grande nllserlcórdla, já tudo 
o mnls cumpri, rrutaudo-me IIÕmente 
publlclll' na. «Voz da. F6.tima111 t ão 
grande grnca. pois que, graças à Vit-
gcm da Ft\tlma, agora vou vivendo 
rca-ularmcute bem. 

• • • 
Jõs6 b ento R~drif!UU - Covilhl, diz 

I ter sofrido multo do coração de C\1-
jo sofrimento só obteve a cura. de-

voz· DA FÁTIMA 
Oesplsa illdO - POrto, 24$00; Ma.rla OSório 

Transporte . .. . .. .. . . .. 1.51o.246• 12 Melo - Olllltendo, 20aQO; Pra.nclsca 
Franquias, emb. tl'IUl&- Brum - Blsooltos, 27ao<>; Marta N. 

portes, etc. ... .. . . .. 4.909t59 Urbano - Salma, 20too; Maria M~ 
rala - América., 1 dólar; ~ W. 

16.461$94 Barata - Bom!lm, 20aoo; )(arquês 
172a.50 de Rio Maior - Lisboa, lOOtOO: 

Papel, comp. e tmp. do 
n.o 186 (376.100 ex.) 

No. admlnlstra.cr1.0 . .. ... 
Pouzada de N.• S.• da. l'át!.Dla ,.... 00. 

total ... ... 1.531.790.16 va da I ria, 100$00; qertrudea 8 . Pin­
to - Estoril, 20t00: MArta o. Jh.. 

Donativos desdo ISSOO delros - Amértca., 1 dólar: t'JlW1l.lo 
Maria. Letras _ Várzea, 15$20; An- M. Cavaco- América., 1 dólàr; Lu­

tónlo Oorrela - América, 1 dólar; Cinda Guerra. - MoncôrvQ, 20e00; 
J osé P. Amaral - América, 1 dóJar; .1úlla Moura " Castro - Sert&, •ot; 
Francisco Santos- América, 1 dólar; Ol!mpla V. Preto - Ll.sbOQ, 20t00; 
J acinto Fernandes _ América, 1 dó- Margarida Varela - Avlz, 1õt00: 
lar; João S. Frade - América, 1 dó- J oão Gaao da Câmara - Acôl'Cl!o 20$; 
lo.r; Maria I. Macedo _ América, 1 Manuel Nunes .- Abravezes, :aoeoo: 
dólar; Maria. Rczende - América, 1 José Ayró - Angra, 20$00 ' Porffrto 
dólar; Bermlnla Salgado _ América, Gonçalves - Lisboa, 16$00; Maria 

· 1 J osé Gomes- Pndrtlo da' Légua., 6()f; 
1 dólar; Júlia. Costa 1 América, M.• Leonor Freitas _ Soure, -20$00; 
dólar; Manuel do OJ1veira. - Amé--
rica, 1 dólar; César Miranda - Amé· M.• AU~rUBta. Oliveira - Soure, 20too: 
rica, 1 dólar; António Ferreira José CIISt.el Branco- Póvoa. de Rio 
América, 1 dólar; Norberto de Sã de Moinhos, 25$00; Benedlta OM~l 
América, 1 dólar; António Rocha Branco - Póvoa. de Rio de MoinhO&, 
América, 1 dólar; Carolina Rêgo 25$00; P.• Agostinho Gomes - ,Pal-
Amérlca, 1 dólar; Jollo B. Madruga mo.r, 30$00; António Rodrigues Pinto 
_ Ámérlca, 1 dólar; J osé Martins -VIlar, W$00; Manuel BarbOsà. SoU· 
- América, 1 dólar: Joaquina Mar- to - ROire, 45$00: Ermelinda. RI­
tina ..- América, 1 dólar; Mnrla Dl.as beiro- América, 3 dólares; M.a :r.sa­
- América, 1 d ólar; Manuel Costa bel Russo - Cabeço de Vtdo, 2etoo: 
_ .Amértc., 1 dólar; Gum1erm1na Maria P. Macedo - onll!órnia. 30$: 
Oonçalvea _ América, 1 dólar; Ma.- Claudlna Sampaio - M~ Prlo, fO$, 
\Ude de Preltaa- ?, 20$00; José SQl-Inácla F. da Oost&,..... Colmllra, 20100· 
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Crónica financeira 

' 

via de ler a.s suas am~ndoa~... E 
ha v h de ser já. 

• • • Palavras mansas 
O têrço do minha Méie 

-Quem é? ... 
- Sot~ eu 0 Chico da mercearia. Quando pelo último vez me fui Um delegado português à Socie­

dade dos NoçÕC$, conversando com 
o Sr. Benês, então ministro dos Ne­
gócios Estronjeiros do Checo-Eslov6-
qufo, preguntou-lhe se o seu govêr­
no se nõo arreciavo dos três milhõea 
de alemães que tinha dentro da fron­
teira. Respondeu-lhe Benes: Déio­
-nos muito mais cuidado oi cin­
qüento mil judeus nossos compatrio­
tas, porque, ~entro de dez anos, 
por êste andor, todo o dinheiro da 
Checo-Eslováquia passará poro o 
bôlso dêles ... 

mo, uma folto .de lealdade e de 
franqueza que repugno não s6 oo 
cristão, mos oo s1mples europeu. 

O judeu, pelo contrário, vive nes­
ses antros como peixe no águo. Foi 
no sombra dos lojas maçónicos que 
o judiaria preparou os seus melhores 
negócios. A separação do Igreja do 
Estado em França, por exemplo, foi o 
melhor negócio que o judiaria france­
sa fêz nos últimos trinta anos que 
precederam o Grande Guerra e o ma­
nobro foi preparado nos olfuqos. Clo­
ro que poro tonto foi preciso abrir 
uma fundo brecha no corpo do No­
ção, mos com isso importava-se pou­
co o judiaria. O que interessava era o 
espólio do Igreja e dos Congregações 
Religiosos com que os vendilhões se 
iam locupletar. 

-Mas 0 que 4? ... A estas t10• despedir dela, encontrei-o no singe-
4as?... Há pressentimentos que põem o lo como donde, o ocultos de nós to-

- Trago-lhe as amêndoas, melli· olmo numa inquietação permanente dos, levava roupo poro agasalhar os 

Mu.to antes de Hitler subir ao 
poder, um lente de Coimbra nodo 
hostil aos judeus e oté muito es­
querdista, contava-me que no Ale­
manha os judeus oçomborcovom tu­
do que pod1om. E citava-me hte 
exernplo: Se um judeu é nomeado 
director dum hospital, dentro de 
poucos semanas todos os médicos, 
enfermeiros o enfermeiros, cricrdos • 
crioC:os, e até os doentes, tudo é 
judeu. O que se diz do hospital, dis­
-se de tudo mais. 

Foi esta sofreguidão, esta avare­
za, ol•oda à falto de escrúpulos, à 
artimanha, oo laço armado à boa­
-fé do povo cristão incauto e bom, 
que tornou o judeu odiado em to­
dos os tempos e em tôdos os noções. 
A usura é a grande armo 'tio JUdeu, 
o usura e o falto de escrúpulos. 
Juro de judeu, d1z ainda o povo 
quando se refere a um juro leonino. 

À usura e o~túcia nos negócios, 
acrescento o judeu um orgulho que 
o torno od•oso e intolerável. Cloro 
que há excepções, mas não são es­
sos que marcam no público. O que 
impressiono e fere o público, é o 
comportamento da mosso. Oro, on­
de o judeu abundo, o suo presença 
torno-se logo molesto e odioso. 

A estqs toros ancestrais que vêm 
lá d:>s mo1s recuados tempos, uma 
outro se veio acrescentar nos tem­
p()S modernos, ou pelo menos, só 
agora S"! pêde manifestar plenamen­
te: o seu poder dissolvente. 

Pode dizer-se que tódos os idcos 
pervcr<os que infestam hoje o mun­
do, ou foram inventados pelos ju­
deus, ou por êles espalhados. O co­
munismo e o sociol•~rno, que tontos 
m1lhões de vidas já custaram, que 
tonto riqueza consumiram, que ton­
to fizeram recuar o mundo nos últi­
mos vinte anos, é obro dos judeus 
e poro proveito dos judeus. A ma­
çonaria é também obro judaico. São 
sobretudo os judeus que o freqüen­
tom e propagam. O europeu de ro­
ço é ovêsso às olfurjos e repugno 
oo seu carácter e oo seu brio, obe­
decer o quem não conhece e tramar 
no so."T\brc.. traiçoeiramente, contra 
os seus concidodõos. Poro entrar 
nestas. se1tos é J)(eciso um servilis-

As maios-artes judaicos, o-pesar­
-de planeados no sombra, ocoborom 
por dor nos vistos de bons observo­
dores. Os livros c:;ontro os judeus co­
meçaram o aparecer. O PL•blico foi 
abrindo os olhos pouco o pouco. O 
ódio contra o judeu foi crescendo nos 
multidões e chegou o ponto de figu­
rar no programo de certos partidos 
políticos. Mos o judeu estava prote­
gido, não só pelos le•s, como pelo 
ideologia do liberdade e dos dlfeitos 
individuais de que êle abusava sem 
escrúpulos e cujos alicerces estava 
minando estupidamente. 

Com o crise económico de 1919, 
o mundo sofreu tão fundos modifi­
cações que o ódio contra o judeu pô­
de vencer os diques que o detinham 
e o montaria surgiu como era de es­
perar. A fomíl1o judo1c0 está passan­
do horas omorgos no Alemanha, no 
Áustria e no Roménia e é natural 
que o perseguição olos1Te poro ou­
tros noções. No Rúss1o, quando elo 
surgir às claros, será terrível, como 
terrível foi e é, o tirania judaico que 
o Bolchevismo lá estó exercendo. 

No tempo do nosso grande Rei o 
Senhor Dom Joõo III, o Govêrno por­
tuguês viu-se forçado o pro·1bir o prá­
tico do religião judo•co, porque com­
preendeu que o que tornava o judeu 
odioso era o suo moral, e esta nos­
cio do suo religião. E por isso disse 
aos judeus: ou emigro•s, ou vos con­
verteis oo Catolicismo. eh que qui­
seram e puderam, emigraram; os ou­
tros converteram-se e ninguém mais 
deu por êles. Os judeus em Portugal 
acabaram osssim em bons católicos. 

Modernamente o questão é-lhes 
posto com moilõ crueza, porque os 
governos atribuem ao sangue os ma­
lefícios judaicos e de sangue nin­
guém pode mudar .. . 

Quando os judeus ilustrados me­
ditarem nesta d1ferenço, que soü­
dodes hão-de ter do Senhor Rei 
Dom João III! ... 

Pacheco de ÂMorim 

na Alzica. e doloroso. São corno que rebates do pobres, que andavam o pedir de por-
Uma breve demora, um cochichar que será, dentro em breve, o vonto- to e porto ou não podiam soir de co-

por detrás ~ porta, e esta abria-se. de de Deus poro connosco. so, envergonhados. Descobri-lhe o 
Em certo modo, vê-se o que oin- rosto, como quem desejo ver uma 

À frente aparecia a dona da casa, do nl·ngue' m ve', sobe-se 0 que ain- · b. o · b ·· · · uma senhora aind~ nova mas muito cnonço no erço. epo1s e11e1-0 mUI-
do ninguém sobe, espero-se ainda to, com ternura e soüdode, corno se 

doente, que pouco saia., que os vizi- quando tudo nos d1z que se não de- o coração me dissesse, que elo já não 
nhos mal conh~ciam de ver em dias ve esperar mais... estava tôdo .ali ... 
mais amenos, na varanda das tra- Há realidades pungentes; que se Não deu por isso. Dormia sereno-
zeiras do prédio, numa cadeira de anunciam à nosso sensibilidade por mente. Se assim não fósse, se, des­
repouso entre mantas e almofadas. estes esboços sombrios. Pressentem- perto, me tivesse chamado o si, 
Todos, no entanto, numa falta qual- -se e o odivinhom-se, poro serem chorando muito, como fazia sempre 
quer, iam bater-lhe à porta c, quan- depois mais duros e mais pungen- oo despedir-se de mim, confesso sin­
do a criadit.a dizia que a sr.' D. Lui- tes... ceromente que não teria coragem 
sinha n:lo tinha o que pediam - da- Só tem dêstes pressentimentos poro 0 deixar. Perdia tão pouco e 
do ou emprestado - ningu!Õrn punha quem amo, quem traz no coração um ia poro longe dum amor e duma 
em dóvida de que assim fô~e na tesouro que guardo com extremos de bênção que poro mim valiam tonto! 
;verdade. · cuidado, avaramente, até oo ponto Já no cominho, que contorno o nos­

Veio, pois, D. Luísiuha ver quem de quósi não admitir que seja pos- so coso, ainda olhei poro a janela 
era, receosa., porque era. noite fecha- sível perdê-lo. Vale tonto e, corno o onde elo oporecio sempre o chorar 
da, dalguma cilada de gatunos, e ali coràção, é tão nosso! e 0 dizer-me: vai com Deus, Nosso 
estava olhando o mpazito muito Pressentir é uma formo de amor. Senhor te abençoe. 
a.lrapaU1ado com o saco das amên- Por mais puro e enternecido que Não estava lá. As polovros, sim, 
doas n~ m.::io. Foi o volume dêste, seja, o amor não é só doçura e paz. essas ouvi-os ainda, sent1ndo, mais 
não tanto como a atihtde do Chico Foz também porte dos pobres coisas do que nunca, que elos vinham co­
<' a eslranh<'za da hora, o que sur- humanos, que foram sempre tão fr6- migo, numa projecção enternecido 
prt!<:ndcll a bondooa senhora. geis e tão efémeros... do grande amor que elo tinha por 

- Muito generv-so eslava o teu Quem não amo não preciso de nós ... 
patrüo... ver, poro além do hora que posso, se Que esfõrço, meu Deus, poro não 

A re>:po<;ta foi apenas um sorriso ainda vai alto o sol inspirativo e bom chorar desfeitomente! Montes e vór-
constraugido. que hó-de aquecer e dourar os me- zeos, árvores e fontes, o ar e o luz 
-E deu-te licet~ça para sair a es- lhores horas do v ido... - tudo o dizer-me nõo vás!, com 

tas horas! Quondo escrevi neste jornal olgu- peno dela e de mim. 
_ Nfio stnhora... balbuciou 0 ra- mos palavras smgelos e comovidos sõ- As mãis vêlhinhos contam mo is 

paz qur, ainda que ave::adu a men- bre o Têrço do minha Mãe t inha co- connosco, precisam mo1s de nós, são 
migo o pressentimento de que êle es- mo•·s nossos A suo ternura que tlr; nüo teve âtlima de o fa::er. · ' 
tovo no fim. TODOS OS ROSÁRIOS m e est · se re o b · s broros - Entrlo?... uzlarrogou D. Lu/si- orr , o mp o nr o " 

11fla rcprcemiva, couzu ad~< inllam1o TÊM A SUA CRUZ NO FINAL, poro à nosso. 
jú 0 11101 ; 110 da . abunct.inria das quem vê alguém, muito do seu coro- Se me visse longe de Deus, o bo· 
amé••duns. çõo, do seu amor, rezar vagaroso- ter-me, contra o verdade, choraria 

_ Como e~tava susinho.. . sní pela mente por êles. também lágrimas de sangue. 
Elo via apenas êsse fio de luz o Devo-lhe tonto• Devo-lhe o que 

trauessa e prdi ao guard,l-noc/urno .. I d t 'd há de melhor no ml·nho sens•"blil·do-gUio- o p•e osomen e poro uma v• o 
Que olhasse pt/a porta emquantu melhor. A suo rezo morria obscuro- de. 
aqui vinha ?J.IIm pulu. mente. Era um murmúrio distante, Ensinou-me o crer e o rezar, o 

Aníca um pouco "- n-ctaguarda muito longe, às portos da eternidade. ser simples e humilde, desprendido 
olhava o.lll'rnadameute o Chíco, o c.1.rtucho e a ama. Era uma rezo já quósi sem voz, sem dos bens do terra e amigo dos que 

.- l'ois escusado era inrollloclar 
0 

palavras, feito de amor e de obon- precisam. Até me ensinou, sem dor 
dono à piedade e à misericórdia de por isso, muito o seu modo, o cvon­

guarda e Incomodares-te tam/)!m, Deus ... Até se me figurou que o Têr- gelisor os pobres. 
disse a últin•a com tristt'::a. Eu da- ço do minha mãe, do outro lodo, já Devo-lhe tonto! Quem o conhe­
rei à A11ica as amêndoas que ela em pleno m1stério, estava já seguro ceu de ·perto sobe que estas poJa-
merecer. P()des l,war as tuas. por outro mão, que o otroío e cho- vros são muito mais dela do que 

O rapaz filou-a embasbacado. mova... minhas. 
- Pode• •r .. . Boa noilt. A memória com os anos esmore- O bem que fêz e o têrço, cadeia 
E D. Luísinha ft:z menção de fc- ce e posso, como tudo neste mundo; de amor, fio de luz, lá foram inter­

char a porta. Quanto ao Cbico, mos um fi lho, por mais idade que te- ceder por ela junto da bondade e 
abriu a bOca, mas nJ.o conseguiu ar- nho, nunca poderá esquecer aquelas do misericórdia de Deus ... 
ticular palavra.. Curvou a cabeça e, derradeiros orações lentos e t rémulos, Perdoem-me, por quem sllo. Cear­
com as lágriJllas a saltarem-lhe dos já mais cinzo do que lume, em que reu-me esta formo de pedir orações 
olhos, começou a descer. viu o olmo do suo mãe tôda volto- por alma do minha mãe. 

- Chico... anda cá... chamou D. __ d_o..;.p_o_r_a_o_ c_eu_· _ .. _. ____________________ c_o_r_r•_i_o_P_i_n_t_o __ 
Luisinha condoída. Ela 'bem sabia 
que a. sev~ridade atrofia, revolta ou 
endurece e que só a caridade corrige 
eficazmente. 

FALA UM MÉDICO 
XXIV 

E como êle, todo enternecido com 
--------------------~-----_. _________ a meiguice súbita daquele chama­

mento, ae apoiasse no corrimão e de 
cara. contra. a parede, rompesse em 
pranto, desceu, tomou-o pelo braço. 
e dis.-e: 

A m o d ·a 
As amêndoas 

1\!.::i:> t:m esfôr\-Ozito dos Lraços bera. A 8sse desejo sucedi:~. a revol­
cansadot; e do ombro dolorido pelo ta conlnl. ª' ideia de que, emqu:~.nto 
carreto contínuo do cabaz das com- outroe gozavam pela cidade em ca­
pr-...s, e o CIUco Marçano ~b:l.V;!- de fés e cin~mas, tle teria de encafuar­
pôr oa tajpa.is. na. mercearia onde es- -se no cubículo ao lado do quarto 
rava empre1,ado desde os dez anos. do caixeiro depois de comer o naco 
Ia já. aos catorze, mas ninguém di· de p-::io com chouriço ou febra de ba­
cia e a nillgu~m imporla.v!l que llle calhau crú que lhe servia de ceia. 
CUliSC o bu,inllo àe caTga da loja, E n~sle momento era a cobiça a in· 
que não houvesse o menor cuidado cendiar-lhe o olhar que percorria o 
no seu de:.envolvimento quer do cor· bem fornecido estabelecimento, todo 
po quer d<l. alma.. orn:uncntado como em de uso na 

Estava. agora. dentro d<l. loja, jun- &mana. Sa.nta. Nada porém lhe ~pe­
ta dos interruptores da electricidade· tecia comer. 
e como hesitando cm c.xtinguir a úl· De-repente, como se detivesse 
t.illla I;Ompa.d._ Era. naquêle momcn- IJUI.is demoradament~ na conleJllpla­
to o senhor da casa c, sentia-se em· ção da montra. entulhada de am~n­
baraçado 5en5.o a.tgrmenta.do por to- doas. surgiu-lhe nª mente um facto 
dos os SCJllimentos próprios dum c~- dessa manhã: 
rebro e dum coro1ção criados como A criadita dum dos andares do 
se costuma dizer ao Deus dar4. prédio em frent~. uma pequena da: 

Quando o caix~ro, mal o patrão sua idade, com quem ê.s vezes dava 
abal-.ra. lhe d.isaera qne tinhf, tam· um bocadito à língua, ao fazer o 
Wm de ~r e o deixava. responSiivel rol ou levar-lhe as compras, que lhe 
por tudo. tomou-o o natural orgulho <llssera: uNão te esqueças de pedi!' 
de quem se visse st)bitamente eleY3.- ao patrão as amêndoas. ouviste?)) 
do da. condição de ~tavo à de eon- Não tinlia ~dido nada ao patrão 
fulente .. Veio depois impetuoso o do- e muito menQS ao caixe.i.ro que só 
.ejo de o acusa.r e de 1e vi.opr ~ tratava de obeeqUÍi'r ao baleio qu~ 
alm doa 10frim.entoa que dele rece- mqito ~ queria.. Mas a Anica ha-

- Anda cá ... ]d agora o gt~arda 
que jaça o seu ofício por mais um 
bocado. Aposto que ainda tliio ceas­
te. A11ica... vai aquecer aquela so­
pa qwe cresre.u do jalllar... Bem 
qu11nti1tha! 

• • • 
Uma hora depois o pap<'lucho das 

a.mllndoas era despejado na montra 
alé à última e o coraçãozito do Ch.i­
co pulsava de al<'gria ao fazer a res­
tilo)'ção do qne êle confessara. en­
tre lágrimas ser o seu prim<'iro rou­
bo. D. Luísinha convidara-o a voltar 
lá a casa aos domingos, prometendo 
instrui-lo, em primeiro lugar na. dou­
trina crist.:i. de que era totalmente 
ignorante. 

E no dia ~guinlc, Quinta-!'eira 
Santa, todos os vizinhos da. frente e 
dos lados da mercearia se admirara!D 
de ver sa[r D. Luisinba, apoi.:ula na 
sua bengala e ladeada pelo Anica e o 
Chico Marçano, penteado, escovado e 
pm7C.'nl(·iro que nem parecia o mes­
mo .. 

M. de F. 

ltate námero foi visado pela Censura 

Há dias impressionou- me o leitu­
ra duma revis to que se ocupava dos 
malefícios de certos modos femini­
nos. 

Poro frizor os cabelos os senho­
ras sujeitam-se o uma longo e tor­
turante operação, por meio de um 
capacete elécrico, a lgo parecido com 
o máquina infernal com que os ame­
ricanos supliciam os condenados à 
peno último. 

Muitos vezes os senhoras que 
abusam dos ondulações chomodos 
permanentes ficam inteiramente ca­
recas, o que dó um prazer especial 
ao barbeiro, que pode assim vender 
cabeleiras postiços. 

Mos não é o calvície o único pe­
rigo. A acção prolongado do e lec­
tricidade no cabeço pode produzir 
dores, grande fadiga e insónia. 

Já se assinalou um coso de con­
gestão cerebral e outro de morte por 
meningite. 

Generalizou-se a uso do corte do 
cabelo cà Morio-RopoZ». 

A nuca é rapado, nos mulheres, 
à navalho de barbo, o que produz, 
muitos vezes, uma sementeiro de 
furúnculos no face posterior do pes­
coço. 

Essas espinhos carnais só se viam, 
a n tigamente, no nuca dos homens . 

As senh<-;·os mudam hoje o cõr 
dos cabelos e tingem a coro e os 

pálpebras com substóncios, às ve­
zes, venenosos, que têm provocado 
algumas intoxicações e inflamações 
dos olhos. 

Ainda é do nosso tempo o uso 
de esportilhos dudssimos, feitos de 
lâminas de aço e barbos de baleio. 

~sses coletes, que pareciam ver­
dadeiros aparelhos ortopédicos, feliz­
mente caíram em desuso. Mos, a n­
tes disso, deram muito que fazer 
aos operadores, porque provocavam 
o deslocação do estômago, do fíga­
do e dos rins. Quantos operações de 
borrigo aberto praticaram os cirur­
giões, poro acudirem o senhoras que 
tinham oquêles órgãos foro do seu 
lugar, por couso do uso do esporti­
lho?! 

~ dever do médico apontar os 
cousas dos doenças, poro tentar evi­
tá-los. 

Infelizmente os senhoras não ocre­
ditam no malefício dos modos. 

Com efeito, uma ordem vindo de 
Paris, dos inventores do modo fe­
minino, é ocotodo muito mais fà­
cilmente do que os conselhos dos 
médicos ou até os Mandamentos do 
lei de Deus. 

P. L. 

! rroto - O título do XX II a rtigo 
desta série devia ser Estupefociel\tee. 

r 
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